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Introdução: Em de julho de 2017, foi criada a Comissão de Investigação de Óbitos (CIO) no
Hospital Vida e Saúde (HVS) da cidade de Santa Rosa, atendendo ao chamado legal feito por
portarias  do Ministério  da Saúde (MS).  A  finalidade da CIO é  avaliar  o  preenchimento das
declarações  de  óbito  (DO)  e  registros  dos  internados  no  HVS,  através  da  leitura  da  DO e
prontuário  eletrônico TASY®. Existe  preocupação do MS quanto a  segurança do paciente e
preenchimento  das  DOs,  pois  decisões  de  investimentos  em saúde  são  baseados  nos  dados
epidemiológicos gerados pelo sistema de informação de mortalidade (SIM), alimentado com dados
das DO.  Objetivo:  Este  estudo possui  o  objetivo  de relatar  a  experiência  da implantação e
atividades desenvolvidas desde a criação da CIO do HVS. Metodologia: Trata-se de um relato de
experiência de caráter descritivo e de observação, acerca da implantação e dos dois primeiros
anos (2017/2018) de trabalho da CIO do HVS. Resultados e Discussão: O HVS implementou
mudanças através de protocolos e comissões. No mês de julho de 2017, foi formada a CIO do HVS.
A CIO é formada por 7 membros, 4 médicos, 2 enfermeiras e 1 técnico administrativo, todos
voluntários.  A  CIO  analisa  os  óbitos  ocorridos  no  HVS e  encaminha  as  não  conformidades
ocorridas. A forma de trabalho se dá pela análise das DOs e pela leitura do prontuário eletrônico
TASY®, observando-se a coerência das informações. Para análise foi confeccionado formulário
próprio designado R 817, inspirado em fichas padrão do MS. Por questões éticas, esta atividade é
desenvolvida  pelos  médicos.  Outros  membros  da  equipe  compilam  dados  e  fazem
encaminhamentos burocráticos. Reuniões mensais são realizadas. Até agosto de 2018 todos óbitos
foram analisados. Desde então, continuou-se investigação dos óbitos fetais, infantis e abaixo de 65
anos e 15% dos demais. Outra atividade desenvolvida é responder solicitações de investigação de
causas mal definidas. A CIO visa ser propositiva, assim em de maio de 2018, foi realizado palestra
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para os médicos do HVS sobre preenchimento da DO e colocado no TASY® sugestões tiradas
desta atividade. Havendo a necessidade de alterações da DO, a CIO conversa com o médico que
preencheu e são feitas as alterações. No período de agosto de 2017 a agosto de 2018, ocorreram
724 óbitos no HVS. Destes 32 foram enviados para necropsia (indisponíveis). Foram analisadas
692  DO,  das  quais  238  abaixo  de  65  anos,  37  infantis  e  01  materno.  Destas,  94% foram
consideradas com preenchimento inadequado, sendo a quase totalidade por não preenchimento da
temporalidade dos eventos que levaram ao óbito. Conclusões: A implantação da CIO do HVS foi
uma experiência enriquecedora para os membros, pois oportunizou entrar em contato com um
trabalho totalmente  novo.  Essa  experiência  também foi  importante  para  alguns  profissionais
médicos que foram sensibilizados e qualificaram seus preenchimentos nas DOs. Novas ações serão
desenvolvidas para melhorar o preenchimento correto dos documentos, perfil de mortalidade do
HVS e atenção aos familiares que necessitam da DO com informações corretas sobre a morte de
seu ente.
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